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,

ESTADO- DE SANTA CATHARINA--DESTERRO, DOMINGO 18'DE OUTUBRO DE 1891 N, 19.5

ALBUM Juiz. de direito'Tiragem 1.000 exemplares Annunciada a discussão do' tlEC/'IA- O '",93'!I'" '" A "''IH/11 A Art. 10. o Banco da Republica e as

.

t 8'
� � II �"HHI!\&U 4u�a sociedades ancnymas ou bancos que

proJec o n., e nmguem pe- pelas leis e regulamentos vigentes "I'elegramma recebido an-

dindo a palavra, e approvado estiverem sujeitos á fiscalisação do LUI te-hontem nesta capital, ex-

com todos os seus artigos. SERVJC.O DA « GAZETA DO SUL» governo, ficam na. Capitão Federal d d 1 DA" A
- .lli'êjaj-nspecção de um fiscal e dois MARECHAL GUILHERME pe i O pe O r. prIglO •

Sob a presidencia do Sr. O projecto n. 9 entra em RIO 17 adju§tôS de noineação do me�mo, Ferreira Chaves, nomeado

1·
, . gcvdrno. Ao ver d'entre os bravos o retrato d J t d d

Tolentino, funccionou hon- C íscussão.
, Consta que o deputado João Si- Art. 11. Ao fiscal por si e seus ad- Do vulto que não existe sobre a terra juiz e ( irei Q a comarca o

tem o congresso deste Estado� O Sr. Paula Ramos, da trí- queira e outros, depois de' votada juntos, incumbe: Disse: chorai pátria o âlho perdido Tubarão, neste estado,' dá no

comparecendo, além d'aquel- buna, o discute, mandando á a lei eleitoral, apresentarão um Syndicar se o banco pratica as De nome-dtstíncto nafamaena guer- ticía de que aquelle magístra-

le, os srs:-Paula Ramos, Boi- mesa uma emenda.a qual, de- projecto dissolvendo o congresso. ����le�f���Ç��:ag:ret�i�;�O�����\�� � ,�íl. do, aceita a nomeação e pre-

teux, Pereira deOliveira,João pois de apoiada, é posta em (CORRESPONDENTE): e111 disposições de seus estatutos .e

s.
tende partir do .Itecife, onde

Costa, 'TI'clal Ra'mos, Marío discussão.
"

, contractos que n�LO hajam sido por
-�-"'D�-----

se acha, para vir tornar pos-
,

,

,,+u ,

--�-"'�- ella alterados;'

Lobo, Arthur de Mello, Poly- O SrBoíteux vai à tribuna P fi
' Submetter a igúal syndicancia as "Jurisprudencia se de seu cargo em um dos

doro, JO.ã'O Cabral, Lívramen- e applaude ([) projeoto.porque .

arecer llanCelrO demais sociedades ou 'ban<;os; dias do mez proximo vínríou-

t C t I C
Assistir ao recenseamento das -Mulheres dos consules' e

'

o, ou ,lD 10 � anac. diz respeito á, questão de nos- Do Pais, de 7 do corrente: carteiras, caixas e cofres dos esta-
roo

DepOIS de hda e approvada SO'S limites com o vísinho Es- A commiss'io mixta nomeada pela belecimentos, podendo -cxigír con- vice-consules, chamadas para ,
'

-----

.

a acta da sessão antecedente, tado do Paraná entrando cm
cam'ara e pelo serrado para estudar Ierencin , sempre quejuigar conve- depôrem emjuizo. '

,
5QO:'000:099. RS.

S 1 ...
, os diversos projectos offcrecidos Jt,i,�te; -Resolução de 25 de novem- Com a mocll_?a quaI?�I!l de 16$000

,passou, o r. o secre,�arIO a varias consíderacocs a respeí- rias duas casas do congresso e fun- 'Verificar e exigir a prestação de br 1 186- qualquer pessoa fará JOS a uma far-

dar conta do seguinte: to. .

' diJ-os em um só, que servisre de contas das administrações;
oro ue b,. ' ' tuna de óOO:OOO$OOO, desde.que com-

EXPEDIENTE. , Encerrada a discussão e"
base á d=Iibernção l-glslaüva, sub- Visar os balanços geraes e' an- O conselheiro consultor J. M. pre um bilhete da grande'Joterla do

, metteu hontem á decisão do COIl- nuaes, e mandal-os publicar por de Alencar disse: (\- Ha certos Recife, a extrahir-se cm,24 de De-

Um offieio do Secretario do approvada a emenda e modí- gresso, mediante a iniciativa da ca- conta do estabelecimento. princípios de educação social, ze?lbro, e,ct�o e�]illendiQ1> plano pu-

'Governo cornmunícando ter ficado o projecto o qual e en- �latl'a dtosI e�:putados, o seguinte pro- Apresentar [annualmente .
ao go- que ernanão das leis e são a sua

blicarnos a 4 pagina.

d do : .ent
r

S ' , '. � jec o l e ei: vemo um relataria minucioso, eu, . _.
.

'.,...,.........---

man a .o apresen ar-se a e- víado a eornnussão de redac- o congresso nacional decreta: ' que, a par dos dados estatisticos e b��e, que derivao da ind ole e CI'
A t d 't

cretaria deste Congresso o' cão para pai-o na devida fór- Ar't.].O E: limi1,alla á som ma_actu- informações sobre a circulação tidll-,' vilisação d'urn povo. ugme�, a e venClmell, a I

respectivo porteiro Francis-
' I almente existente a ,clrcnlaçtw elo ciaria e os demais serviços a 'seu Um desses principies é ores, No senado o Sr, Saldanha

"

,

' ma. papel-moeda do ,estado e das notas cargo, offerecerá suas observações . it ' 0" do :
.' M " I' >

'

co José ,da C�sta, que se .acha- Em discussão o projecto n. do Banco da Republica., e indicações, suggerindo quaesquer pei O consagr a o aQ_ sexo, que ann la, I equereu, em nome

va addido a Secretaria do '10' occupa a tribuna.o Sr Pe- _

Ar't. 2.° Os bancos 1'eg�oaae,s pode- medidas administrativas ou legisla-, represent_a. as. funcçoes saw�-· dos magIstrados, o augJ.)1ento
.

Governo-Inteirado.
.

reira de Oliveira, mancl�ndo ��!�' c;o�:p��t:{ acsO���:l����sc��t���; tlvas, cUJa convelllenC1a occorrer· das de mae e de esposa. O JUIZ de vencimentos para estes e

U td'
, d lhes., ') O fi d

encontra no prud�nLe arbitrio declaroufazer se echó desse
m ou ,ro o.me:'3mo, enVl- a mesa uma iJmenda, que e que,o façal,n c.le conformi .ade eom o Ar'L. L. s lscaes '0 governo Ih d' �'l'

,.
,- ,

.

c ,,_- -
,

:" ando tllU requerImento do al)pro'''ada
Llecr eto n. 164 .de 17 de JaneIro de junto aos ban.cos de emissão e cai- qu:. e a�, eI, meIOS para nao, pedido no seio do COfi0Tesso

,. • _.' .
• ,c c., lS90 e as demaiS ]els de SlliJ. orgam- xas filiaes elos estados tt'ansmitti- sUJ eI tal' uma senhora hones.ta, "

h I
.

,t
.
b
'- I

cId,adao A�rel.lO: Raym?�do Em 3." discu�s�o o projecto sação, a cujo regimenficam sujeitos, rão ao, fiscal da Capital Federal to- seja ella,egregia ou não, a uma pOI ac a -o JUS o, pOIS, e (O

��s Sant�s, pedmd? pln 11e-
n. 1, é adiado a requerimento

não podendo, porém" fundlr-s� em dos �s documentos, dados t! infor- posi(>ão a,té certo ponto indeco- numero daquelIes CJue enten-

,

' �I.O.p.a.r.a, estabel�e,�,Cl no, m�l.- elos Sr's.'. Pollyclol'O, COllt1'Il!JO
qualquer outro ban�o de emISStw.; maço,�s necessarlas para o desem-

rosa�,como a de ser le'frada ao dem 'que não pode havcr b'Ôa

U

•.
'.

Art. 3.° O governo d�_ republica, penha do encargo ,de que trata a .

' ,7. .
.' ,. li 1

mClplO d� S. Jo,)e _umêl: fabn- e Pereira..de Oliveira. providenciará sobre a recon:stituiç�tO ultima parte do artigo antecedente. tnbllnaI por gent�,da�aIS baI_xa' 3 usüça sem que seja � a Jcm

ca, de tecId?s .de la etc etc.- Entra em 3." discussão o integral cio éleposito metahco reco-
r ,Art. I? Os fis�aes do _governo c esph,era e a!�SPt;lto duma ques- paga.

A c U
- d f d

Iludo ao thesour.o pelos bancos effi1S- $eus adJl1l1tos nao poLlerao ser ac- tão as vezes Immunda e t'orpe
.

S 01 1?1,ISS?eS e. azen a projecto n. 4. sares. cioi)istas de companhias sujeitas á. . '. .

. I

AnIl' e'
'

't l'
·

commcrclO e mdustr,m. .
. ,. Art. 4.° o. governo deverá ,cle.�d,e )lua· in�p'�Q�OJ neg1.. ter CO!11 ellas A leI consagra a Igu:::ldade J u- IV ,I sarlQ na a lCI0

Declarou o Sr. presidente . 0. �r. PereIra �le" ulIvmra já rescindir o �ontratu cele.brado CO,UI tl'al�Sa?çãO de, ,q�alqLÍêr l!attl,r��ã; fiCfica: �1e'nhlll�a �ei� hem mesmo .Completou hontem, mais

que esta,T<' s'olJre a mesa are- }Usht1ca e manda a m.esa UI,na
o Banco da Republica para o resga- Otlt\QSll1l lhes e vedad0 o ,xelC1ClO as utopIas socIalIstas tentaram um armo de e 'stenc' n-

u I' I
,te do papel-moeda. de qualquer outro e\'l:pri!go, com-· '. '0'

J
. . Xl. '

. I� O qs

dacção do projecto n. ;2 rela- e?1enC a, .c�ue e_apOla,( a e en- Paragrapho unico. Todos os oan- miss�lO ou funeç�o de caracter pu- j.1mals a lo ualclaJe rn�ral dos so dedlCado amLO'O l\'laJor Joao

tivamente a estrada cleLages, tr a em ,chscussao. cos e,:issores ent,rartLO annualmen- blico ou de caracter industrial. co�tumes e d� e�ucapao. Res· Gustodio Dias Fo�miga, digno
"

,

O S L' t
te pala o thesomo com a quota .de Art. 14. O fiscal do ooverno na peitando a pnmelra,e sempre , 'd' t d

'.

t d
.

a qual e approvada e sobe a'
\

r. Ivramen ,o VaI a 2�/o, sobre, .\�oll1ma das suas emls- C�pital Federal terá o -.7encimeríto peq:nittido ao fUl)ccionar�o pu- pIeSI. ?n,� a m en encIa

sancc.:ão do vice-governador. tribuna, e declara approvar o ::;OE'S, que sei a destinada ao mesmo annu·t] de lS'OOOé e cada um dos bl' 'ti d
'

t 1 d' 't'
munICIaI

v
_ 'escratl'

'( . "', 'ICO a .en er a na ura, IS lI1C- , ... '.

�ntrou-se na i" parte da 01>- projécto, discutindo íl emen-
L "',c -'

° "

"

"O" .' " o' •
<i!,djun.tos,o de 10:LJOO$, pagos p�l�lS 'i 'b d 't 1 ,('. _I'

FehCltamo'l-o, bem como a

AI t. <l
•. FICa,U1}",u,:tlmente relio",a c'Ol1lparJlllas e bancos em proporçao

çG o, que ela ase e oc,a so ,le , f' '1'
'

dem do dia, e não havendo da. das as dlSpOS1çoes I,egae� e claus�l- ao Seu capital.
dade.» ,

, .sua exn:a. mm Ia, .por esse

,quem pedi'sse a palavra, pas- Q Sr. Canac sustenta o' pro- lfl� cpntra,tu;,es re,la�lvas, [J ,redllC';aO 'pArt, 15. O· governo fixarfÍ. o l1lune-I' A, Secção opina: (E' sem du- aconteclmepto, desejando-lhe

, sou-se á 2". J'ecto e combate a emenda, a
e tt lappltc1açao �tsPl�etal dt01S Jur�s das rb"as att.ribuições e os vencimentos vida repugnante' tratar as matro- feliz'e dilatada vida
apo lces ceposl acaSnO leSOLlIO pe (16� fisc::res que nos estados' fôrem O'

•
.

,) , ..

Em discussão 0 projecto n. qual é largamente sustentada los d1verso� bancos em garantm de �ecessarios para servi,ço identico ao nas� tanto e�tranoeIras corn� ,

11, occupam a tribuna os s�rs. ainda pelo �r. P,ereira de Oli- �uas emls�,oes, ficando�lyheS, asse��= ekll Capital Federal. "

naCIOl1aeS. seJão ou não mulhe,- j
,

Proclamas '

Livramento e Coutinho. ' veira. '-,
lado ,(I pagamento m,te",.al dos l1les Art. 16. A emissão do Banco de re:') de consules ou de homens ') , 2� EDitAL

'_ .
,mos,Juro�. ,

'
. ,. � "�Llito Poplllar fic,a reduzida, á me- distinctos, por modó grosseirc

Encerrada a 'discuSSãO, é, O'S,r' J0 o Cabral maIllfes-
Alt.6. Os banoos emlSSOleSScLO �aCle,do que lhe fOI concedido pelo "

" .' Nocartorio respectivoaffi:x.ou-
. ua

.

' obrigados, dentro dlD prazo de CHICO ' ,
' ,

'�,
OU all1(la mesmo paueo attenclO-

appro�"ado O proJ'ecto ta se contI'a a em �nda e a fa I' '1
- ç ecreto ele sua InstltUlçaQ. .

t'
. . .. se (i) "). edital apregoandoncasa-

( Y
,

• -
,

,
. e '

�" annos, a IqUIC ar ,as opel'açoes ,que b
. 50; IS O so serVlfla para lI1dICal'

-
,

, y

'Entra em discussãO o pro- ,ror do projecto.
' "

hajam tfeito s'obrte 1 cauç�e�'tco�t�s hlj}fc��ã��J�i�I'Z�����1�e���1���J���nE�I� I rudeZa, COr!seguintementeJpare-
mento dos 1 cida�ãos Ant'Onio

.-l J'ecto n 1 � ,

.

correu es garan le as, c e I os e
,

.

'

,

'

,
' 1

' , Rodrial] es Oi tão com d Anna
" ,....,., , FalIam amda largamente a bancos e'companhias, sem prazo ou d� seu actIVo c pas�lvo, de accordo C� que a_s fel1 �_oras) que por sua. b,) "

• ,

,

Com a palavra o Sr. Couti-
favor do projecto ejda emenda aJôngo prazo, ,assim como sobre ac- COI;1 o modelo que for dado pelo,go· '�hstll:cçao estél;o n9, caso de ser Henvy,- Delfino �ose dos �an�os

n�o, combate o projecto, por ,,,' r' ,;- çoes e clebent.twe,�. de companhl�s, ven�'}. "

" � con�:nderadas, pessoas egre- com d. AdelaIde Ambl'ozma.

J'lllflar excessiva a' quantia
os SISo "ldal Ramos e Joao p9üendo transferll' as respectlyas

.

AI,t. IS, A� lia_tas bancaIl�s seruo o'ias devem dar seus depúimen· VotI GI:'egorio Se 'e i 10 d' C _

::: Costa.' carte1ras ll1c1ustrtaes ou hypotheca- do mes:n0 typo; O thesolll o naclO- b , , ..,
v

,

r I a. o�,

para as obras pedidas no arti- rias, e n�w p0derãoldesde \}á 011era1' nal a� 10rnecerapor corrt,a do ba,nco �os em, suas casas" ,em vez de ta com d ..�lexandra 'MaflÇl, da

go '10. r ,
,Por ultimo, occupa a tribu- mais sen��o: �

,

que tiver de .eIUltt1J�aS. uel1_l espcrar nos c9rreclo�es dos Cr,uz, Geraldino de Assis 'Feijó
,

Os srs. Livramellto e Paula na o Sr. Polydál'o e nella de- a) e�n descOl/to de letras ali e:ITel- Art. 19. Os .bancos emíssores ,1'e· auclltonos por sua vez de depôr. com d M '.. d D d
'.. tos commerciaes a prazo de quatro f0rlllQr�LO seus estatutos de accôrelo '

.." .

',' I, ,. alIa as ores a

Ramoslargamente.combatem ,'1�10ra-se c�IscutInd,q ��r�arppn- [neze� lia llIa�lmO; , ,"
com a, presE:lite lei, e sujeital-os-

A doutrma dD _a_vI�o de �7 de Silva, Armando M;ntins da

as opiüiões do sr. Coutinho e te o projecto e oppondo-se b) em, cauçoes de �pohces da dI�l- hão á appro'vaçüo cIo governo. ,�lezembro de 1801 e appheavel Costa,com d. Jbsepha Maria da

declaram votarpelo'proJ'ecto, á emenda. dat?\lbllca geral e tltt;:o:n�ec��:;b�� Art. 20. Fica revogado o decreto ás mulheres dos consyle�, ou Gmz.e Manoel Ferreira, dOIi
es ue ua ou mUl1lC1pa , n S04 de 4 de outubro de J 890 que ag'entes COrl$\;lIare s a'SIm cúm cf

O qual éapprovado. E' .encerrada a discussão. ele titulas integralisados de bancos "

d' b r' .

- - ',-c. �
, Santos com d. Praxedes"Maria

d.
-

T .

.

• ',ou compr.nhias cotadas na praça,
mJ.ll U ,C? rar em ouro �os e lreltos a putras senhoras Igualmente d

.

Entra em Iscussao o pro- " atados oprojecto e

aemen-!,comtanto que as refe,
ridils cauções ad,uanelf o� e,l,e 1Il1portaç;t�0; esses,

dl- distinctas ou 'eo'reo'ias' is to não
a Costa e Sll va.

"ecto 11 7 ' da e' esta ' 'e·t d ro
-

" ,', t'
reltos serao accl'escldos de mUla por- ...", o. o .

J j •• ,,'
.

c I eg I a a e app, - Imo seJ�m ,de prazo ,super �Ol a I es, centa O'em fixada n.a lei elo ar amell- é,pn vIleglO; e dlstincção hono·

Com a palavra o sr" P.�ula ,vado aquelle. . �i�z�ls� ·�.g�Íoa_� E:�/o,l1l:��!.! �l��\�� to . ..--.':.
.

�:_, riii.ca ..::;;;;:.pi_m,�n.ta_Bqei1Q,- Ur�. I
,
pestacamento militar

Ramos, largaIl1�nte o .dISPU- ,Os srs. Coutinho e Pel'B1ra c0taÇltLO, calculada sobre o valor 110- Ar't,,21.CO,ntJnuam �m VIgor to- g.uay�:-;- JeqUltuili.onha., Era nu-
' Consta-nos que brevemente,

te reputand.o-o ll1cOnsüÍl\ClO- de Oliveira mandam declara- minai sempreque exc�de,l-o, e üque dos os dlrc1tos e prlVll,eglOs dos' l1lstro O conselheIro Nabllco. de ordem do 'miaistro da guer-
, 'I

'

- "

.

c
o banco autorizado a ltqmdar o tltu- b�nGos eI11lSt;Ores, �m tudo qU:1!ll,o ra cheO'arà t -·'d -d '

na .

.
, . caoa meza de terem votado 110 qúe entre a declinar a margem n<l.o esttverem 1mpllClta ou expltc17 '. o a es a cl a e, para

, J) sr. Pe,rell'a de Oh.ve�ra contra o projecto. \ dessa garantia-n�o pode�clo 'em,pre. tame�te revogados pela presente, ,AbeI'�UI'a de cl'ecll'to
o fim de destaca� ,na Fortaleza

, entl'aem larcras consideracoes '.

'. gar nessas operaçoes mais de 1/4 de leI., de Santa Cr'llz, â este Estado,

")' stenta Obprojecto.' Fll1da a ordel�l do clla, ,le- seu capital. ,.' .

P:\l'agrapho nnico. SFica revogado vind? do Rio Gr"nde do Sul, úm

(,::lU
I R,

"

,,' vanta O Sr. PreSidente, a ses- c) em comprR; e venda de metaes ,o art. 4° do decreto n. 1.154 de 7 de O Sr. ministro da fazeuda, c.ontlO'ente dé 15 pracas ao man-

O sr. Pau a amos enVIa � -

'41 '1 t d. Ilda e pedras preCIOsas, ouro e prata �tl:Jzemhro de 1890, na parte em que por aviso de 7 do' corrente, d 1
o

'0- t -d 3' B t

rnesa uma emenda sl,lbsh- �ao�s. 10ras,ca ar e,_ca\, ,amoedado,s;" ,,' ...e��ipula o prazo impror<;>gavelde' ,o_ce um sa�.,en.o, p .�.a-

r t t· T d ,'ecto (lUal de- a segumte paIa a sessao a a- d)em c,lmblaes de conta plopIla e d 1S ,atJIlQS aos banco(3 reglOnaes pai-
commUlllcou,aos inspectores lhao de ArtIlhana ah estaelO-

una
_

o pI.O,) , a '. manhã' alht.:la; .

'

éompletarem as buas emissões. das thesourarias CJue aos go- nado. I,

, pois de apoIada, �mtraemdlS-' e) em compra, velllla e subscn-, I'4A-,t 2') N d" '� 1 t 60 vernadores OU presideflt,es "',' "

_

.

t t . Primeira p'arte' pção de titulas o'e1'3es ou dos esta- ''1<1,1, ,;,. a _lSP?SIÇ!,,-O, (I) ar. T i

O
cussao COn]UpC amen e com c c •

dos.
b

..

'desta le1, rdatlva a e�lllllnaytlO das dos estados já constituidos l.Jlga perarla

O mesmo proJecto. Leitura da acta, e expedi- Art. 7.0 Os bancos emissores s-r.G
..
!'.ir"tE!lr�s hy?oth"�artas dos bane�s fallece eOrl1petenciapara àbr-i-,.. Sabemos te,r o cidadão'Vice-

,

,

t '1 "ente. " olD,rigados a começar a conversão EU11lSS�[ es, na.o estao Gouiprehend/- G
Occupam a rI mna succes-

N 1" 1 ,. A ,_, t c� o de suás nota:s ao portador e á :vista, (�oS ,os b�ncos reglOnaes, que pode- rem creditos destinados ao overnador do Estado cedido

sivamente os Srs. Livramen- ' a
"

. 101 a. ?I,eS,en a Ia desde que o cafiloio attiJ)ja a 27 jJen� 1'(.�0 contInuar a, operar em ,empres- pagamento dás despezas com o theatro Santa Izabel,.para

t C Paula Ramos este de reg1l11entos, pIoJectos, pa- ce por 1$ e se conserve nessa taxa: .!l1og,d��s;t natc:reza, sob a condl-. d I II I' b d'
o, an;ace ( c (� .'

'

,receres da commissão, mo- ali oscile entre ella e a de_26 3/4 clu. "yc\,O, pore,llI) de íazel-o sobre letras OS SerVIçOS a cargo e qua - ne e, se rea Isar o 'lZar a

. sustentando.a sua emenda, e, _

>,
•

d' , -. rante,tres lI1ezes consecutJvo� .. _

h�PQthecdr�!ls.". .. quer ministel'io, visto terelJl ({Liga Operaria.)

aCluelles combatendo-a.
çoes, e lD lcaçoes. Pal'ÚOTaplJo unico. ,Essa obrlgaçaú i\ rt, 23, Suo r�,ogadas as el!sposl- deixado, ele ser' cleleO'ados

,. '.
,'" , t "" t' ç@es em contl'a1'lO

t, BC , ,

O S L' T' to manda 2'. ])arte:' tornar-se-l1a Igualmen () euec lva,' .' i O' T' f d· 1 I
r. l\l�men "

J.'", .L. logoqueporleisejadccretadaaa-, Sdadascomnllssões, 7 deoutu-
la ôo,eI11o � era e laver

uma emenda a mesa,pala que (NclS �10l as �estantes.) , ,bolição do curso forçsdo., Il.'1ru d'e 1891-José Hvgino-Theoclu- cessado, portanto" toda a sua

o projectb seja enviado á res- 1'. cl1scussao do projecto Art. 8.· S�LO retiradas da �lrcul,a- Q'elo ,�outo--Esteves Junior-Br'as accão sobre os empreoados
.

' '.
, ;- n. ° '13. ção as notas do tl1eSOl:ro de ;:)00 rC1S aél,1'lre:?'O- U. ,elo Ama'l'aZ-Dú?nin-1 f- cf

� .' ,

B

pectIva commISSaO.
.,.

a,2$, e substitmdas paI' mpe,das de �àS hcente--:F. P. lIial!l'ink-G01�-,
e ,eraes.

E' approvada a ,eme,nda do 2." dlscussao dos projectos prata, sendo a cunhagem por ,cont -J8:/!,lv.e�Fe'I'�'elTCt-Almeula NOpU�l-
.._-_

-.' . T' I' os I!;: 1 �. 1 � do estado. ,
- -

' ,1 'tr,�-,l'lguelreclo - Demetq'zo Rlbewo 'C b' 1
'

Sr. LIvramento, e en\Iaço o n . u, .:' e :. . Art. 9° Os bancos nua p00e1"<l0 �Antonio

o6yntho-LeoPoldocleBu-j
um 10 c e hontem

projecto á respectiva com- 3". chscussao 'dos pl�oJecto� em,ittil' notas de valor mlerlOr, ft ;:jLões-S/e'l'sedello C01'réa-Monü:

. ,- nos.6 e9.'
,

10$000.
' "1'ewe, '. Sobre 'Londres, . . . . 1.41/4

mlSSaO.
1"',

�

Congresso

Sabemos mais que a respe
ctiva commissão encetará ho
je os seus trabalhos no referi
do edifieio.

, E' possivel que a promette
clara festa, tenha logarnQpro-
ximo domingo.

'

,

.
'
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GAZETA DO SUL �.

MISCELLANEA dos membros do congresso es

tadoal e do povo.que constituem
a commissão permanente, in
cumbida de. tratar da questão de
limites entre aquelle estado e o

de Santa Catharina. Guardou-se
a maior reserva sobre o assum

pto, constando apenas que en

trou em discussão uma propos
ta, vinda da União, tendente .a

harrnonisar e fazer desappare-
ceI' as contendas.

.

�De 5 a 7 do corrente mez

falleceram de varíola. na capital
federal, cerca de 100 psssoas.

Fõi'!) Suffragio á alma do dr.

Rolla

irnperio ; ahi abriu escriptorio dê
advocacia, ao lado das grandes
notabilidades forenses do paiz,
que sempre souberam render o

apreço e a consideração que o

joven advogado inspirava a to
dos que tinham a fortuna de o

conhecer ou de com elle relaci
onar-se; proseguia vantajosa
mente naquella honrosissima
profissão, quando em 1889 foi
nomeado juiz de direito da co

marca de Corumbà, em. Matto
Grosso, para ali seguiu,' e logo
deu mostras dos característicos
de um magistrado dos mais dis
tinctos que podiam encontrar-se
na classe; em 1890 foi-lhe desi
gnada a vara ele casamentos
desta capital e quasi ao mesmo

tempo nomeaelo juiz de direito
da aprazível comarca de Joinvil
le, neste Estado, preferindo esta
ultima nomeação.
Na comarca de Joinville, o di'.

Pacheco d'Avila continuou a ser

o juiz que sempre se revelou im ...

parcial e illustrado; venerado
por seus j urisd icciouad os e mui
to bemquisto pela população da
quella rica circumscripção judi
ciaria, não podia, o sr. vice-go
vernador deixar de contemplal
o na organisação da magistra
tura elo Estado, e outro lugar,
não lhe cabia, seGão no Superior
Tribunal, para. que indicavam
no, além das mais rigorosas
exigencias que se podessém' fa�
zer, a circllmst::mcia de ser s.

ex. um dosj uizes fiuemais tempo
de judicatura contavam.

Estrada de Lages

Pauta semanal

.

Suhio hontem á. sancção do.
vice-governador o projecto n.'
2, que autorisa um emprestí.
mo até a quantia de 1.000:000$ ,

de réis, para a factura de uma'
estrada de rodagem de Thera,
sopolís á cidade de Lages.

Sendo essa estrada consids,
rada a artéria do Estado,e con
stituindo, por isso, assumpto
da mais ai ta transôendeneía.
bem procedeu o congresso dano
do-lhe as honras da prímasla. .

Brevemente jeremos, pois, :()
prazer de ver sanccionado esse
projecto, de cuja execucão de
pende' o engrandecímento da
região serrana e o progresso t�)
Estado., ,

o sr. deputado por S, Paulo,
Francisco Glycerio, no discurso
que profedo na camara, �IO dia
6 do corrente, a propósito do

oreamento dO'ministerio da agri
cultura, disse: que, si errou

quandoministro da dlctadura.os
seus erro!' não vão além da sua

pessoa; que affipnava não ser

mais chefe politico, nem estar

filiado a ,partido nenhum; que
sente-se feliz por poderrepresen
tal' o astado ele S. Paulo, de ac

côrdo com o seu passado de

propaO'andista; que, sabendo =-O banco Central Mineiro

quant� era preciso manter a dis- firmou o contracto da compra
.

ciplina o'overnamental, quando das riquissimas jazidas de ferro

Íninistr3', no interesse das novas e ouro do arrayal Antonio Pe

instituições, dispoz-se 3 transi- reira.no estado deMinas-Geraes,
aÍ-r com as circumstancias que assim como =da concessão 'que

�ercão os govern0s revolucio- dà innurneros favores e grandes
narios: e quê não foi indifferen- vantagens para a fundação da

te ao maior problema que se mais poderosa usina metallur

impunha ao governo pI:ovi�orio: gica da América do Sul.

o povoamento do território na- -o contra-almiran te Custodio :rdovimento militar
cional. de Mello pediu demissão do �!:S°BATALHÃ.O DE INFAN'T·'ARI," Alteraçõesparaa semana de

. �.O. imperador da Allemanha
i. '19 a �4- do corrente mez:

cargo de presidente do Club S
'

declarou considerar instippor- Militar. ,uperlOr do dia, o capitão Aí- Assucar mascavo kilo 140
tavel á situação elo StU paiz, em fonso Fiemo Pereira de Mello. Arroz pilado « 160

fi
.

d -No dia 6 do corrente 'mani-vista da crise nancerra : e um Banha « 44,0

����'a: a�t�tl�1�t���et:��d�or�0Icré9� ldffa�cp.�oOulOV��O(�I': v�p'�1!olxnl'�IOnita:;�a�fc�l'ddaaiOdceands'O: feI��I}��g.�;!�\��d� t�l�lt��O al \
-

���;o dll�ia �Ig
socialistas, e convenci o, Çt m . ", c c

. ": disse de que não atacaria impu- Rio Grande do Sul. Sob a acção Estado maior, 6. cidadâc te-. 'I'oucinho
.

kilo H,O

nemente a França, apressou-se
do vento que réinava, o fogo le- nente Franeisco do Salles Bra

"

• '.<' t
.

s vantou grandes labareelas, que zil 1em.g�rantlr a paz <..lS po encla .

h
.

- _' j s.upetior Tribunal de Jus·européas. '. 't t
causaram senas appre ensões, !

.

_OheO'aramaSantiago 64 of· pelo receio ele que o fogo al- Teve alta do hosrital l11Jlitar,· tiça do Estado
)lcia�s d9 exercito chileno'l?re- cançasse aquelle edificio, onde por. curado, o 1° sargento Anas-I'sos por or,lem �la junta provlso-

existe granrl"e porção de polvo- tacro de Andrade Lima. ,Dosembargador PACHECO
, ra e dynan:lÍte.. '

.� '" D'AVIUna. A' ,
J� *

.. -Em Buenos-Ayres manifes- O commandantedaguarnição, musIca toc�1'a boje, das 5 'f.' 'f.

tou-se uma sedição militar no general Brnce,providencioucom às 7 horas da tarde no jardim Vamos concluil' as ligeiras O sr. desembargador Pacheco
bat-:.1.h,ão de sar"àdoi'es, sendo promptidão e acerto,conseQ'uin- da p'l'aç�\ 15 de TS'o.v,embl'o. ,noticias que IH poucos dias en-

l'A 'l 1"

bl' f d ·1 t'
.

f
�

. eetamos, a respeito da vida pu-
c VI a, queha'Jempoucos dia.s

promptamente � � a a e pres?s üo. ex ll1glilt' � ogo, e aSSlIn
._ .. _, .. _;- -;.�

.. -.

Lómou posse do cargo que oc-

60 soldados sedICIOSOS, que vao eVitar a explosao. Companhias de '���Qgação s\\b- ,��pc:ri���:;1���1�fSd����)t��. i� �� cupa, t:m des,per�ado em todos
s�r submettidos a conselho de '" , flue o tem co 1 ec do S Ih

, já tendo sido fuzi- ' -A camarados deputados do vamnon,af.t·� Estado, ,com o nome de um dOR' .

ln l'·
'.
() me 0-

'lglct1er,:a'sar'O'ento T�ran':"� chefe Congre�so da Ullião �pprovou PI" ,"� )
. 'moços mais symr,athicos que I re� sentllnel1to�-amlzad� e r�s-

da o (i)

I '='0' 1
o ,

em 3' dIscussão o proJecto ct'e, e. o mll1l.stellqç,,, .3gncultu- temos conhecido-o elr. Domin-I perto, sympathw. e adl11lt'�çi:1.0,
a:�Av�.�g�â �la villa' de CaiÜté,' anrl o alfand�g:ls de 4'" ordem. nà

ra fOI expedIda um}l CIrculaI' aos O'os Pache<.:o d'Avila tão disLin- como m,oço da melb.�r 'socleda-
, Cidade Jo Llvrarne to 11 �'overnador.es d,o: cs�tados.1 e�a� �to f)orsuas Inallel·I'.,'IS' cavalllel'- de que e; e. tãO. quen.do er.ia .s.

no eshlo da Bahia, continúa a (I, 11 e na '.':1
•

a
t d

.

v,

--

_ _ tIl b t J J 1<A do Quarahy estnd do R lI:spec OI' a na\ �to�çao sll.)\;vn rescas e por sua [lnmorosa edu- ex. pe os. lÇ). 1 ante.s ue Oll1VI-

dizimar a população. A unica G d
' c. ?

. ,�
10

clOn�da, declaranú? q�H;, li 2ra cação, como por seus dotes in- le, que fOI geral ahl o descol1-

,fonté da locaiidade está gllar- ,...

ran e �� Sul, que fic'!l.... cO:l1 em diante.. para..as JuSLd,:j,caçüe,QI-tellectl1aes e moraps.
. . te�t3.mento por tel' s. ex. de Liberdade de -!wofissão

d d
'

.

s de policia' o
D alfan('L_3s, o que l{clO se' e d d t

�

1
. � a p�r, pral çao leleO'ado e�-I em,nenbum outro Estado. os casos e, oTça ma1,<:t', no. Este nome nãoéde5conbecido c 8lxar ° cargo que tão digna- OS d
)lllZInUmclpa e . c 0<

," • vaP9res desta companhIas, dI: ,de quem tem acompanhado o
mente oecupava, notando-s� �o

. .r, eputado pelo estado de

)jregãoforça contra as p,ess.oas -O preSidente elo RIO Grande vere.lo ser pr�e�c:hHJas as foro, movimento ela magistratura ela mesmo tempo bast�l'lte regoslJo Pernambuco, em cuja capit:ll
que exigem agua,que esta sendo do Sul vai organisar uma briga- 1011,alrdades 'e.xIg'ldas. pelo ,coill.l- União e md.to.· menos l)al'a em, t?da aqu�lla população, por

exerce a medicina, Raymundo
I· t 'b '1 'aC'?'ío d , .. 1 d d 1 r( t cl t t d ,I d t Bandeira, apresentou no 0011- �

i. IS n UH a em I� <v. " a pOliCIa, composta e ons ?� commerc�a , cv�1pe l� c�'la:� aquelles que reSIdem neste Es- e1 SI o s. ex. � e;a, o �o pos o

-Na camara f()i apr�sef\tado corpos' de infanteria: e um de JlIlzes ou trl.bunile::. fea,.l:--t; ,) tado, onde uma bella fama au- que Ih: comp,etla,reg.osIJoJusto, g'\esso Nacionall!m p'l'oJe'cto de

B II' I' 1 ' p 1 t t f
_ , leI que-torna eft'e6ti va a liber-

pelo deputado Aristides �rges cava' âl'l�, e � � um pIquete processar e JU ga� os reH3.rlC os reola-o brilhantemeIlte. como
como J lIS a (! a sa .iS açao que d d ti· .'-

e outros um projecto autorl�an- que t.uncclOnara'Junto do mesmo casos, n?s .term?s do ar". 60 G o'de um mao'istrado e de' um ci- teve o restl) dos habitantes des· ,a e. �rT? s�lOnal e a ex;tll1cçao
.

do o governo, estadoal a fazer presld!3nte. da C�nstttu[(;ã,o:,fi�:.lndo �O!' con� eladão POI' t;dos 08 titulos diO'no ta .terra, vendo-� collocado no' LIO� AP�l\ !l,egros acad.e�lç_os, de ,

as precisa despezas par,a que -Inallgmou-se no dia 3 'do segu:n�e s\.'.1l1 effmto o (lV!� ) eles-- das mais alt.ls homenagens.o maIs elevado' TrIbunal do Esta- aceor o com a COl1stltmçao Fe,

desde jà se proceda a estudos corrente na cidade do Rio Gran- .se ITIll1lstel'lo,que nel'llJlttjD que"
- ,,' do. ' deral.

para a escolh.a elo melhor .'19- ,de dó Sul uma fabrica de cami- para a jusliílcaçao 1108 casos 'f. .. Pelas suas disposições é aa-

cal destina,dO á nova (:apltta�, sas, qUt: forún exposta3 ao pu-
de força maior, bastaria a apre- Nasceu o dr. Pacheco d'Avila ((Tramandah.y,)

rantido o' livre exercício da I�e-
de conformldad� com a Constl- blico e são de natureza a impôr- sentação do prot18sto L Tado· em 1856,na cidade da Estancia, dicina aos medicos formad'os pe-

tuição. se ao bom gosto.
li bordo com as as�o·natur,.s re- da ex-provincia de SerO'ipe; ahi Vindo do sul. ancorou hon- la� faculdades livres ela Repú�

A mal'orl'a dos estuda,l'ltes de
_, .

conhecidas pelo _ �tabelliãCJ do fez seus pl'imeil'os estudos e foi t d h
bhca e aos que se tiverem for-

. 1 h
em e mdn à,em nosso porto,

direito resolveu abanrlonar, as E�te _

nO'vo
. e�tabcleclme�1to primeir!') porto on� e c, egasse:n' clll's.ar a Faeulclade de direito do 't 'T' di' ,

ma,lo nas laclllda(les estrano'ei-

:\ulag, até que o governo. r�co- fabnl n:=t0 ge limita ao fabrICO 03 vaporeg, depO!' dos r.Jen� ReCife, que em 1881 conferiu-
o pa�ue c', IamaI: a l� ,), plO- ras, Clesde que 5ejàu de prov�d�

nheça e legalise o curso. livre de c�nllsas; estende-se ao da dos casos. I' Ih.e o grào de bachal1el. J segnrndo em sua v:�gem para o e reeonheclda cornpetencia e

que funcciQna ilo mesmo estado. eanllsetas �'ceroul�s para ho- For'mado, voltou o di'. Pache- norte. aos IVJmens illustres pelo �eu
�O governódor C'0 estado do rnens, ,?amlSSas slmpl�s e �e Thesouro do Estt:·do r co d'Avila a sua terra natil e là sab�r e notória capacidade pro-

Eflipirito-Santo vai contr:acta: a phantasla para senh.oras,roupo- Rendimento de ,I a '17: l-con,�ag�'ou-se à a:l�ocaci��. em ALERTA ! fisslOnal.

construcção de uma pemtenCl�- es ou chambres, Saias etc. bem
G > I ('.r'H�"91,'

1880 fOi nomeado JUIZ mUl1lc:pal Chamamos a attenção do pulJlico .

Ainda mais: -qualqu3r indi ...
ria no quai:tel'do corpo de poh-I comÇl chapéos, gravatas, cha- era .' .. ',' ).�,. � l"" ! e de orphãos do termo de Entl'e- para o plano, que hoje estampal}:]()s vlduo podet'àex8rcerlivrernente
(,I'a.

" .' pelinhos' etc ..Trabalha com. um EspeCIaL..'. 6.)938'.2'1 'Rios da o-rande' ex-provipcl'a de á 4" !):laina, da a'ranele .loteria extra- d"
.

d
.

'li
..

I I l i>(
,

t"
- ,

' o ' ._ � a me Icma\ epolS que tiVer pro-
-EII) Curytiba, Paraná, effe- pessoal supenor a 40 operar.lOs, l' Ul1lClpa .

. ,

.� .:t,' 11\,1�nas�Geraes, onde fez seu qu·a-
onlinaria ,lo Recife, ]íllano esse que, vado as suas hal)I·!.I·taço-es em

t Ih h I t t'
na opinião unanime da imprensf\. do '

ctoa-se no dia. 6 do corrente, no en re mu eres, omens e crran .
--- Ll'lenl1l0 e ogo rans eriu sua paiz. é o mais vilntajoS) de quantos exame pratico de clinicà medica

palacio .do gl)verno, 3. reuniãl) ças. 8:604�ÇW� ,! !'esidencia para a capital do ex- até boje tp.em appa�'ecido.
t

.' e cirurgrga.
.

FOLHET1M !40 A propria Ar lUafi tina fio meio :: affectad o d e ma7:"� :;;;0ubera f::S tr�r-Ille":odas as ;;;:;;;-;;?ara exp ia r ':a;-;;;:: sos,. 3d iafitàra - se 'fi, su a iro o a-
das!)aixões serias que se aQ'ita- vel, masno seu"Jei.'o egoi�I:.' I �ombinações·. Finalmente a sões, contra a tev,Olll('c"O, da c· c· 't

'

�

!
' ,. " '1en. Ia ao 1110v.Jmen o que pre-

' ....am, perdera a gerenidade que comprazia-se na pr{'f ria tlôr (I(� propria Irene, guiada pelo il1s- qual fôra até então fiel alliada. sentIa e 11aO fOI estranho às SIl-
.

. � lhe era habitual. Estranh.ava o sua pt'esp.J1c·a. . i tineto do seu amOl' de sO'l'....qça- O-pt'oprio. senhor d·e Kernis, no blevaç0es de Challans e ele 1\fa-
silencio dQ SI'. de Kernis, e, sem Nunca Gabl'iela fiz\�ra a n 'lW í do,collocava-se obstinada�ent(' meio dos cuidados incessanCes. checoul. A nobresa das imme.r.
que delle comprehenelesse coisa allusãO ao passado1Il.1..' v r Vil I entre Gustavo e sua prima, que o occupavam, havia-se as- -diações rellnia-se em sua casa e
alguma, assistia ao drama que co elle em slla·pl?eS nça i' _Uma tarde, quando o sr. de sociado a esta transformação, ahi combinava nos meiOs de
Se representava a seus olhos. dara o menorinciden -, n \�. Kernis voltava para sua casa dpsfledaçando os seus aI1tl'O'0's -

l', ' 1 o acqao; cOl'responc Ia-se ·com os
A alegria fugira do castello.; nhecia que era amado 11c3o\. 3abiu-Ihe ao encontro a Rosi- idolos. enllgrados e o seu castello era

Irenejá não distrahia as reu- A triste.za de Il�8nc hão ''1ha,C[llelheentregouo seO'uin- ,.AI�ona:rchi�emdesgl'açaeen- indigitatlo,aor p:u'tido f)Ollllar
, 'niões com seus ditos ef:,pirit�o- causava remorso 'algum. Ent 11 ,;e lJilhete:

o

vlleclda, es�a m0narchiá, cujos de Nante:'! corno nrn club de FaI'i<:_
EH t: b m comprehendia que sos; o abbade, antes tão bene- dia que não tinha' fendo �,('t'ia I "Iren'e ama-o. Se lhe não co!'- e�Tos censmava com tanta ener-' tocratas, como um poco de s�-,

�nt�e �'rl e eGustavo havia algu- volo e ind111gE;)nte, mostrava-se mente 9 COI:açtío d.:�qLleIL mo- I ,:esp�nde,s� não quer casal' ella, gla, com tant.a amargLlf'a, til)ha diç.ões.· ,

.• �j
.

el terioso . aO'ore de semblante austero, pa- ça, e amc1a que assIm o cr.'sse,

I
que taz aqUI? Par'ta.» .

agora Iodas as sua.s sympathi-
.

. ....
r

ma JCOlsa � .�ys ainda �s mais l:vra secca e desabrida. Gabrie- o odio )�ão é o ine�cravel, mas Este bilhet�� ciespertou nelle as, todos os spus votos e esta-
O ab�a?e que espiava com'

.N�S esplr�i�i.o tem o dom da la attmhida fatalmente, enlea- o amor.. ( ;tlguns remorsos; todavia não va disposto a rlel'l'amar por ella sol[-�os vl.gdantes todos os �as-fnvo 0ds, a. Pt I 'ene adivinha- d� pela presença de Gustavo, Não obstante, o qu espal'ctva'? partil1.Gabl'iela tranquillisou-se o seu sangue.
,os de GLI!,tavo. q�;!il pela amlzéj.-

.segun· a VIS a,
. tI sse·., con- ,inclinada sobre o bordadO devo, Que pqdia elle alc:). (;ar de Ga- vendo que ficava. O seu coraçã'� Era urna dessas almas Q'ene- de. que tr.n, h1 a ao S.O,lI querido

va sem que se a reve .... 'I,
.

I' ? O el 'J'. ,,' 1
•

I' ., � Heitor se J 1 b d�' 1 ue Gabriela não era rava as suas lagnmas, a sua une a ..
' om�_ es i�r O�t ; l[

- noe I� regoslpt'-se por entender rosas qUB abl'aça.rÍl sempre o '.
L ,g_�va o rIg:a o a sâ,.

,

essa -0, q
1 affecta- vercronha os seus remorsos. Só culos sagraãos que'�j lrell :.l_m I que tll1ha cumprido o seu dever. partido do::; vencidos.Tinha Gon-

bel', P. sabia, (há. pordla, como

�stra��ttn�� f�avei�: :ontra ella Anl�antin� avemturava de vez ao �enhor de. yaler��se '? I 'r!f). .No _entl'et:mto,a revolução ca- trahido relações no BocaO'e e aquelle rI?0ço empregava o seu'

,a, s
dI' 1 CI' lme' em quando alo'uma anecd.ota es .... sabIa., nem dls'so cC'"í"Itava, 1'\0 n;,lIlhava a passos Iaro'os Era no Marais,' tinha estudauto' o t�mpo_, vIa com telTor as com,.

unpulsos e co erL\ e (te l . o . ., , .

t· er I"
to .

b 1
.

. mo ,a casada e amo- pirituosa, ma.s era recebida com pnn��plO. so, �.UJz._ qlnar .. a :, L. C la segull1te aos acontec.imen- paiz; tinha interrog�do as pai- �I aço.es em qme o sr. de Ker-
ASSim! a Çff .

111 lima peja silendJ o·laclal. Gabllela, agola n.ao lUer�;J I1Cl1- t[1s de 10 deAgosto. O rei esta- xões; sondado os interesses e
I1lS s� ll1VOIVel'a.

. .

ça súltelEa su tna. 01 a conn- O sr. d� Kernis collocado eu- til' sem ella lhe dIzer maIS ,lmêl \'21 preso; a mocidade nobre (lue foi um dos pl'iineit'os em cOln- Effectivamente .. lião ob>::tante"
outra e nao se a reVIa. '.' .

í ue I ur ('1 ."'-( • .,
, -

, 'ecyredó ue as soffoca- tr'e duas mulheres, de quem era ve� �ue o amava, e,;,-� I I _c

I '!o pr�ll1ClplO s.e declárara com prel?-ender que se a monarchia os pr0jectos p�liticos a que
ar-�eFo � o

. áq '"e'zes outras a desOTaca e a desesperação deIxara de o amar.
I
lncelO entbuslasmo pela causa pocha salvar-se, a sua salvação Gustavo se assoclara,nllnc" l�eI'-

va uglam-Se s. , " '" .' .' 'P ,'. zes pr'ocu""lr'l ·c1!.I·b d d
"" .1

.

. 1 vam-se reconhecia que deVIa nartlr e or vallas ve .

.

,.L ":"".1 er a e, na espet'al1ç:l de estava na Bretanha e na Ven- xou de frequentar o castello e
se procuravam, � J,raç�se' sem não partia. A dôr mudã, a pal- occasião de fallar-Ihe; Ú�LrêJ.S elmoir o movime.nto democrati- dée. a conspiração em que se env�l'-êhorando e sepa:a\a!IIl IIla' A llidez

mortal e a p"ostração de quiz conversar ,com ella 11.
'/1

..
·e- co" mlldál'a de procedimento e Envenwnhado de tl�r' S(�t'vI'clo "era, podia eternisar a Sll3 l'es.I·-

que dissessem COlsa a gu. - .,.. t . G b
.

ela sempre o de vont 1 d
� .

.

d d d bbade crescia a Gabriela. demonstravam eVlden- men e, mas
.

a rI
.

.

I .
ac e, ven o o throno em com tanto ardor uma causa que dencia no Marais .

.
aRCle � e o a L '

t-mente clue o seu espirito esta_conservou à distanCia e o alJba- I agOl1la. Rel'oItara-se irritada se c1eshonrava por seus exces- O bb dolhos VIS:0S c
. ,

' . a a e, por vezes, em seuS

Escrivão Thomé da Silva in
ventario de el. Rita Livl'ame�lto.

I -

I II
A farnilia do dr. Frederico

Pelo dr. Juiz ele Direlto foi Rolla (ausente)' profundamente
ordenado Fosse expedic1� de pungida pela prematura morte

I:OVO, P�ecatoria, par'a1citagão dp: seu inditoso e idolatrada filho
ue herdeiros, e-irmão, e ainda penhorado pe

IHS provas de consideração e

amizade que manifestou o povo
desterrense por occasião do
seu funeral, vem por este meio
cordialmen te agradecer-lhe, cer
to de que gravará em sua me

moria eternamente tão espon �

taneo acto de religião e carida-
QUEM NÃO QUERERÁ? c1:.! e, a?\oveitanc1o .esta occa

Com 800 rs.,doiscruzaclos ou qua- s�ao,conv�da aos �mlgOS e de
renta vintens fica qualquerl pessôa dicados a memoria do morto,
habilitada a festejaL2.. , (li.[,/G':".,_�illtal _para a missa que, manda rezar
rom o prazer de. ter tlra�ô25:0.o0$OOO quinta-feira.Sz do corrente rnez,
na g-rande loteria do Recife cujo pla- .. .

I' 1
no nt�.? lerão á 4" pagina' aquelles na igrej a._matrl7., pe as 8 ioras

que íôre.n cegos ou que não soube- da manhã.
rem ler ..

Pelo mesmo dr. Juiz de Direi
to, mandando devolverdevicla
mente cumprida, acartai Preca
teria, vinda de Porto-Alegre.
para citação dos herdeiros de
Antonio Pinto Gomes.

Bazar
D. Maria Vlctorina Ld'pes

Coelho, uma pregadetru.
D. Celeste Lemos,' quatro

trabalhos de chrochet, fi

D. Anna Ebel, um medalhão
de velludo e BISCUlT. _

D. Frodovina Capito1ina das
Chagas, um pOl'ta toalhas de
lã.

J •

�, Clot�lde ,de Tri)mpow�cy,
mela dl1zl:l de guardanapos dA
linho lavrado.

'

D. Bemvida Rosa do Céu, um
quadro com chromos.

Do TUB�RÃO

D. Minelvina Collaço Cabral
�� �!ello, um par de pOI't:J,)�
]Olas de llISCUIT. '

[). L iii nâ C9.lIaço Cabral de
Mello, um par de porta-viole-
tas.

.

VALCREU'SE
'(TI'aducçã'o de M. J. Cabral)
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GAZETA DO SUL

A' beira da sepultura blaram Reunião chegou o dr. Mathews ainda a lLOYD BRAZ! LEIRO
osSrs. Aristides Moreira daMot- conclusões mais admiraveis.

O nosso intelligente amigo ta, Julio Pereira de Carvalho e
Houve honLem no salão do EUe prova, por exemplo, que

cidadão Léon Eugenio Lapages- Costa e Manoel Pereira de La- Club 12 de Agosto, uma gran- os habitantes' das montanhas

se, digno director do Lyceu de cerda. de reunião para tratar-se dos quasl não se matam; que os

Artes e 'Officíos, acaba de coor- meios ele se prestar a ultima habitantes dos littoraes matam-

denar' e publicar na pequeua of- homenagem á memoria do Dr. se pO�lCO, e que entre os halii-
ficina typographica do mesmo o 'testamento de Anthero do Frederico R?lla, sendo .accla- tantes dos paízes ele" grandes
Lyceu .dez fascículos sob o titulo 'Quental estava registrado em mada a segl1l�te dlrecto�'Ia: rios ha frequentes suícidios. E

-RudimentosdeariLhm'etica,-- notas elo tabellião de Villa dá Coronel Vilella, 1homa� esses preferem o 111eZ de junho
danelo assim mais' uma 'prova Conde, e tie'm a data de 9 de �oelho.: Dr.� Pau.la Ilamos, ma-: a outI"o- quálquer, para se ma

da sua dedicação ao ensino e do I �et�.mbro de 1890... . jor João l'onnJ�a. �r. L?pes tarem.. Em dezembro, ao oon-

seu amor ao trabalho. S.a� estas as pnl1c\lpaes dls� H?dr�gues, Chl'lstov�o P]('e�, t�arL:, são-raros os sulcidios.
A ohrinha de que nos occu- POSIÇ?�S:, .

. " '<' F.mUlaDo r�hOl�az, Jr�ao F. B,eI- .

Mas ainda não é tudo. A es-

parnos está bem organisada e r
Deixa a seus sO,lJllnhos For- ran, Antoníe Venancio da Cos- tatistíca demonstra igualmente

facilita 'muito aos alumnos

0'1
�an�o e .Arthur, .fIlhos de sua ta.

.. . que 11a maior numero ele suí

estudo da arithrnetica. uma Mana ErmellO.�1a ?,O Q'�en- ,P,I.?O�l delI.beradu qu� � ndue: cidios, nos dez primeiros �lias
Gratos pelos exemplares que' tal,

casada ..,com Luiz 11 a,ncI�.co ctorta agenciasse donatl\?" pOI de cada mez, do que nos vinte O Agente
.

nos ofíecen. 'I
Tavares do �ant�, a s?a propne- todas as classes da sO_?l�dad,e.1 restantes; que os .diaspreleri- VirgüioJ, vuiet«

r
.:::__.__.__ . d.ade ele ter ra,

.

em tl,es c�rp?s, para, o fim de ,se eom�l ar ,u,m dos são as segundas, terças G
._. ,�__�, _

sl�uada na _vIlla da ,�\Ib�!�a pr��Io qu.e sera o�eJ'ecJclo a Ia- quartas-feiras; emfim, quo os

?Iande, e o u.sofr�loto vitalicío milia do illustre üuado.
. _

allemães são o povo dI) mundo
a me�ma sua Ir�nü.. , .'

Aberta logo a subscripção, que se mata com mais Iací-
A consciencia do cumpri- Deixa a .sua livraria á

�lbll?- subia ella a ele��aa CJ.uantla. . Hdàde e
I
que os slavos, esses

mOllto�? d�v�� dá.-nos S?- theca �ubl!ca de Pont.a Delgada. A G.-\ZET;>\. D?' SUl: �oz as s�las "pessimistas, raramente se sui-
nhos dOllad�s. E della que se Institue por herdeiras do re- columnaa 3, dispasição .da ctta- cidam. .

'

denva o mais puro de tQd�s os manescente da sua herança as da directoria. _""'''''''&'�1!l>'��<''''.'�'''''''''''__

pra�eres, aquelle qne satisfaz

I
meninas Albertin,a Meirelles e '-�SEC"C-j-AO RE-�-'T"-'R-I-B-'-U--J-D-,A nefluxo a �ronchife

mais completamente, e o me- Beatriz'Meírelles, filha? do Sr. C:u':estia ",
1

"
O leiloeiro,-José 8. Junior,

nos acompanhado de desgcs- Germano Me iuel Ies, que ti- Eis os preços correntes que
-.-----�--,- O Ix-arope de angico com tosú ---------

tos e pezares. nharn sido cread.as e ed�lCa?aS dá uma folha de Lisboa c1e,ge- 100:0'00:000 ,o guaco de Raqliveil'i} cura-oI
JORC'rE HERBERT na sua comp'anh.Ia e ·sob a sua i1eros'vemUdos na praça da Fi-, LO:rER9A

.

-n\c1icahnente-'"
-----;"'"- ..--.- . direcção., ' . . g'ueli'a:, em janeiro lilro:x;imo fin- DÓ'

"

Hospital de caridade Nomeou tutor as ditas meni- elo e em moeda fode:. ESTp_.__DO Cuidado com as imita<:;ões.
nas e administradorespecia:l dos Couves, duziá, 240 a 260.

'DE
"��---

Hoje, ás H horas da manbã, bensquellles deixa. oseuami- Nabos,dl1zia,':3ROa480, S t C tI
. -

VINHOS HU"TG.\ROS
a administração do ho�pital de go oSr. Dr. Alberto da Cu.nhd RepoHl?s. du�i�, 2�O a 400. arr ,a a" laTina

. r" Pi J

canelado em mesa' vaI proce'� 'Sarnpaio ('aso b seu fallecimiJIl� Cenoufél.S, molho) 00 a 40. Sem cu:nbages nem pompo- "r E
. 1'" .'

, �(, _

"

.

.', . , �

.

(
.' Batata" novas 15 kilos 380 a so 'lame� ée h loteria a

1 m qUintos. üeClmos eCaJxas

der a nomeaçao d.o !acultatIvo, I to se dê !lu contmente. do remo, '440
oe c"

'.
c" .,') > src,c,.c 7· ,i, "0'- S G,' ., '_ >

• de duzia.de gàfrflfas irHeiras om'
que tem de substltLlll' o 11uma- e dana'o-se em S. �'IlQ'l1el, no-

. quq n/aIS \ an �at.,ens. 01reI ccc de24 meIaS .Q'arrafa,s.11", (Carnes: .. d o o 104e �

nitario clinico de saiJd,osa me- meia o seu primo e ami!:w Sr. 300
aos (lue gmlf.am o J g [>\- 2,RuA TRAJANO 2.

� De vacca, kilo, ,200 a ' ric·'o.moria, dr. Frederico H01la. Auau"'to"de "AI'!'llda Obenlal. D't 11 1'1 340 a "100 ----.--.-- ..--------

to u -... e VI e r., U o, ..
Sua grande vántagem. está-"-,

----,--- Para seus te:iltamen\eiros, be- c3rnei>ro, kílo, 160 a 2.00.
,111estno en1' sei' ella' diVididal'felicitações dando-se o fallccimento no COI1- De porco, kilo, Li00.

'

,

ll'nenle, IJOmel'a" os Srs. Alberto Gallinhas, 380 a 5.00,
"

por séries,quefacilitam a ven- Grande extractor dos callos
Consorciaram-se na cidade' 1 I 1 '-11' t

-

o
.

Sampaio e Oliveira Martins, e· Frangos, J80 a 260. e,a c os )1 1e .es e os poem a

de La&!'es, no: dia lt, do cOrl'er,lte, 360 400 l' e d'e toe'las as-' J)olsas
� sendo em S. M-iguel, <5 dito seu Patos, a, . "' a canc

.

-

'_" , (, ..

,o nosso illustre am.igô e �on-
primo Augusto de Arruda Quen- Perús) c.1sal, 2$400. a 2$7.00. Ainda outras vantagensoffe- --;--.--'-.- �'--.----

terraneo Caetano Vieira C(')sta, v Ovos, duzia, 180 a 200. peco, clue são:-pontualida,de,"

d U
•

d tal e seu'primo e amigo Sebas- 1 ')40 3°0com aexma sr.. ' LúaJ'Ia_ o CoelJosmansos,;'" a o, nasextracções,·olt)I'eçorealclo· I

tiã.o de Arruda da Costa." Q
..

'

f "d" 120 " "

JO I QlfIThI r DE LE�iros ICarrllO� N. Vieira. uelJos rescos, L1Zla, bilhete, .clue é vendido .sem' _)1", di .

J'ú '

.

d'
.

a 480:' . --'"" - -

t
- _

J
-

l' I 1�.,�- Felicitando o� lstmcL(i)s cO,n-
CC)0111os 1)Í'avos', 160 a 200. porccn agem; a ega.ic ac e

)'uaes,deseJ'amo,s-lhes aU1,ainr Callj;l"l'd' , ' cuepl"csl'clea'sc"J'I'acr<o-e"cffev u Perdizes,200�249.!. '" ,c, _�"L c v, '�", .-_,"�otnlila ,de felicida:çles e, vida Laranjas, 'cento, 400 a 800. ,ctl�adas por �elO �le uma: m�
dilptada para gozaI-as. ' O vocabulo francez' CANAllD,

•

' '-

•

. I c,'h,.,rna espJ_cClal. Fl,che_ t., " lJb,J�
'," '" que h.oJ·e erú dia' se'" ení,pre.ga ] Cf .. I 1 e ac10ptacla pelo..

. EgT81aüe'ü.'JoaclUlm emlgeIam81
L- c. c�, ,"",

'B." '!r-o'l I\� 'k .'

A' .J 1 '1 Q' + I para cara,cte!:isar as«(pêtas}) que J
. , po,vo,quc condernnou o) sys- _

ii 1��ça ,�bl ele 6,O't"cr!&l.Ir'o ��.
. TIL lera etO u�nlJa

, los .iofll1eS e os politiqueiros - , Ro.ma.. _ tema de,1f,n1as.GOrn a:nfi)_'lJha.{) /
o suicidi,1 de ,A,nthero ,<19! pl'ocurall1 impingir aos credu- Cor.rem activos .05 trabalhos ",.Sm:1alongo eru.lmera:r�OGllíilis'.O

Quental, de que tiveJIlG:q:lolida los �eh(')r�s, significa «pato}) .no deste notavel templo sob a.dir.ec- as: vaifltagel1S ,que oíI1)ü�ce,
telegraphica em 22 de Setembro sentIdo lFteral., Qual a etyo:o- çãü adrninistrul,iva do presby-' a loteria cl'este Estado, e que, -- -- ..

ultimo Dccorreu 'no dia H, ás logw d'essa pal(lvr� 1:,0 ��ntlpo t�í'O fran,:ez" M,onsenbor Bru" al�m:detndo,éuma f,'CH.'te'c,on�'. �,

n' nHl -r p l1J >,!< 1M o' I. i\J .,!
--�------

8hora�danoilç,nocampo.de fig_urado �m qU,eho.lca.nsa-,gIdon. A.capella, comosalta-jtrrbumtepal'aarenclad0mes-ll 'fiUe ·n� l·�Ul n. tf.,

5.- Francisco" ctclade . ele Pauta �l<jS? - E,IS� ag:Ll1 a maIS ge- res do Corar;ão de JesLls, d� n1.o Estacl? e c�á ao cOmplli',Gl-<]Ol: vende-se"por atàcado e a ,�rejo:
V I N HOS

Delgàda, ilha de S. Miguel. I almenle ! eue))lda. .

'.

-

San la Face e de S. MJguel., .sera I (le seI s blIhmei·r a .ccT,tcza elo I " � , '1
-

Bons e ele diversas qualida ..

-Afastado de suas lides liHe:- Um, jornalista helga;' ,que- de primeiro concluida pai'a,TesuIt3.clo elo jogoern que se VH\U':ãOS �;.an�GAROS des, como sejão:" ,;

rarias,'o illustre philosopho pro- reEldo.mostrai' que a" ima:g.ina- fUf.lcciol1Ç1r antecipadamente. Â's I eil:nperiha, ',�n-l cliaoerto e cle- SU1Jer'I'0"e-s' ai q ,_ t: 1 b'd'. Alicánte, 800 réis garrafa.
,

t pe' a se I)fiI CII' [na - - l' '11
.

t
.-.

1
' < uc\n <lS )e I as Hespaúbol, de pasto, 700 réis

CuraI'é1 re em :r r- ,v ,çao de ::'seus con,terl'émeos "eva- demaIS cape as, em memtlna ermmac o, ou o DOBRO DE SEU a1]1: andCio COI}l "tnl d " izal'l',a, t·� .
. .

'

to r- eOl que prl' d 'ô h t
. .'

d d d oi, t'
,l U, o 10 � o e \},..,� ,-

,� açonano, no r ao -

va· e veIlCl a. as p an a.�las das :yanas pa.rtes ormun o, se:- DINH�I];l_?, no caso. ,8 iúraI1S e- nh'os virgens e puros.
•

Itali�no ·'BaFbiera, 640 réis
meiro viu a luz, em '1840. Af- francezJs, publicou um artIgo, rão cunsagl'adasa S. Bento, pa� l'enCla! too garrafa," ,

fli.ghi.-o, atrozmente uma enfer- narrando algumas pl'etebs.:ls Miaf(�ha' do Occidente" a Santo, , REAL Vktí'í'AGEM esta sobr'e � ,CERVEl1A, «ZACHERL» ASSÍlíIl como paças superio-,'ii
mi�ade. da espin.hal medula, experiencias ácel'ca ela espan- Agostinho, apostolo d'Africa, a as loterias que a especula- res de San Ju,aIi, em caix�s.

contra�Ufla ha mmto.s an.nos.'· tosa voracidade 'do pato. Oe- S. Francisco Xavier,. thauma- ção nos importa com pro- igual ás melhores aqui conhe- Rua José Veiga n. 46.
, "QuaQdo Anthero do quent�l pois de reLlnidos vinte d'esses turgo (lc1s lndias e Japão, a San� messas falazes e bilhetes ven- cidas; e o inimilavel ,8. �. 8avas.

cnl.eD.deu que nãO, devI:t ��IS volateis (dizia o jornalista bel- ta I:-\ns,a de'Lima, protectora da I didos- c�m gi'aflCle .agio, com MARASCHINO la ZAHA
reSIstIr ao �lquebl all1�nto uclS I ga) cortou-se um d'clles em Arnenca, etc. extraeçoes annuncradaspara. "

, ..

forças' physlcas, mn�I�-se de

I' postas,'
e os outros o comeram As nações europeas ali tcrãq aSJ(Cil,enCl,(LggTega�, cleixango-

o mais saboroso dO:il Ilcores.
um revolwer, .adqull'ldo por caIU soffregl).iGlão. Immoluu-se' seu pa(�r(i)eiTO em a:1�ar especial. nos sem o nosso di11heil;0 1;)01'· 'Ãf/:imw 'Liv'i"amento.

, urna libra esterlll1a 1!0 e�tabe- um segundo, que' teve ames:,,' Hespanha, S. Thiago; Portugal, tempo imleflniclo e T.!0 bolso >;

lecimento .do Sr. Bel1]amll1 Fe- hla sorte, depois, um terceiro, SanLo AnL\',nio; Franç:1, S. He- de outros, avolumando a for-
_ p�*"

rin,? ?irigiu-se �:1ra o local e assim �Ol' de�nte todos, �s r�;igi.o; Allemanha, �. Boni�C\cio; ü.UJa com ,as economias alh\i-, *�"'>It
refendo, sentando-::;e em uma patos, ate que SG ficou nm nm- Be'lg!(�a, Santa JulIana; Ingla- as.

'
- t� *

banqueta de pedra.
-

co o (IUal havia de\'orado os trrra Santo Agostinho de Can- ."",__".,,,,,,..,�=�,,,,,--m.-=�l.m..=- :
r

�e �a"ttf � .,

d
.

-

.

� d ..... ,'-' .

., . -

. t
. .

A_1\Tl\TUNCIOS *,.'� '* LIC.IEl!..CIAD09 PELA IN_SPECTORI"A GE.�AL D1!l HYOIENE DE RIO DE JJ.NWmO•

.

POLIDO epOISO�lVll.�rn-S0 O.b dezenove c,or�panl1elros em to rbe 1'_Y i Ii'landa, S; Pa nc�o; ,.' 111'1 j '." ,* du docteur .:Prlsao.de.ventre,_�nxaqueca, Malestar,. Peso
tll'OS e quem pnmeIl0 acudIU POUcolS hoW\'s, r.l(;lonlc" S 'lFeo('e,�I:1o' It"'ll'cl r"'%,,;:J':':';<'1"'<:;l\t;t"""="",'Ci�·;;;�1'1.,,,,'Sf;'&r;\1,�,,�i''i;i.\;;iL�� .�. ]'n""'CK ... gastr�co, Conge.s�oes, curados ou prevemdos.

, .' , '.,' .

.

c ,.;«: r -' :.,' ln v �'L", "'.' •. ".".=.=_" ......,""',"'�,'=""�_0ll." -- _,-'

ii- ,�l""" >/<T" '(Rotulo Jl!lnto em 4 cOre's)
"

aQ mfellz SUlClda enctJntrJu�o Essa ,pêta, chistosamente S. Car�os Borrorneo;
_

Austna- ***.*",,;11:.* PARIS: Phia LEROY, e em todas aS. Pharmacias.

prQstr�do e lanç:ndv grande narradq, �ncontrou mais acei- Hungl'la, Santo Estevao. -------.-- .. ----.-- .-.-.----- ... -.--,---------- .. -, ..

quant:dade de santoue pela boca.
tação do que esperava o pro- "

'\ I Uoenciár!o pelQ /n,p�otoris. de Hygien. do Imperia do Brul/.
" Os f�nme�t?S apresentav�m·�e prio autor. Foi repetida por Os suicidiQs

'

� fi 6��m �õ � J I� �B i �O C.IRIN.no vo_o p.al,.,tInal, a hemo,fI l;tagla ,todos oe," 'J'ornaes da 'f-P. !'opa, "Mlf t:Jt1u � Df.: ���:IU"L I •
�; 1 d b

� , CI Urn tal dr. WilIia,mMathews, ..

�.

e_ra tortlssIm,a: � ftnt l�ro _

e a-
passou para o novo mundo, em ·momentos, certamellte, de

" de ��:;:,.,.'�raresse· .'

tIa-se em hOll'Jvel COD\ ulsao. d d co Ilpetente' 1" Prep8.1·d.ção�lgumaémai.� eIticaz contra ai!
, "

• •

l'
on

.

e re!2TeSSOll, 1· -

treQOa CII',Ilica, aeu-se a e�·t\'a-Ch IR'JG1o IrnmedIatamente o '"
� 1\1.[O]L E S 'Jc...... I A" S S Jf:!:: c:: :R. E 'r' A.S

',. , ��:!;l�i. .' "�,c'. :_ mente revista e au�me;ntada\. vagancia.d-e fazer estudos es-" I' doqueas1(1mdsascapsulas'U�tiv(wB(t'l,,'mm.te}·é<toul,�líenàadaspelosMedieo••
Dr Jac1nthoJul1ode�ouza,que 1\)1". t d d b e q e

" y�F,J ·�.;m rr��liPt}_;�� r'Pl � 11:1, UmacaiXll(CODlimtl_'ucçÕescomplet:J.sp3.r3.otl'ti.t�::oeRto)cnr3J�(;r:I..l.merILedentrodeumasem.na •

.-
. '

..
'

I . 'd: R' l,'t maIS ar e, eSC0 rIU-S u' tatisticos sobre \) suicídio na ij�J6\q,l.O/'Ii•.i �1I�"'''��i;;(. �tQ;!, wU1H!la EVANS, SONS, & C', errt Live,·po-ol. - EVANS, LESCHER ao WEBB, em L....cI ......
.

pa.SS:lVa pe a avem c\ ,0, leI ,0_ era pe'.t!'. 'l'o'dos FI'!'am-se, ,e
.-'- nEPO'ITOS EM TOn," ,,"n'NC'PAES l'I!Ált>r.'CT ....

1 D M t
. •• Europa,e 'ennouao N0RTHAME:'" D.1ufaria Thereza Garcia da .•�[i:_�_Em "

• ;1. ,I,eps, e t�m )em.? r.

b
on

assim applicoq.-se Q nome de RICAN IlEvmw o rósultado de Cunl'lf", seus filhos, armãos e >--- .. -----.-----....-----.

,r Alverne de SequclIa, .am os os
«canard" ou pato ás noticias suas obsel'val'ões. mais [jarentelSmandam rezar, ma IJS--�a_-_mmll ....

. j'a-cultntivos prognostIcaram o. <., .
'S.

E
.

1 'T O T
. ,

,

i:1
, mveroslmelS dosjornacs. Avàliaem 180.000pol anno '�greJarja \ .

._ erCCll'a, a�.8
desenlace, que deploravelmente . _, .

) 'nel',) de su' icidios cl1J'a l:Gras ela manh�J, de ql1arta�íel'
se deu 'tlol'a e -meia deI)ois. ,Porque e

.
qlile nao, dll'la1l10S, o I UI ,

,

.

"} 9] (lr) co 'l'e'lte" III
.

_ .

'...
. t d ue e�'t' 'i L', � , I . 1 , na 1P l�sa

O funeral realizllu .. se no dh em 'vez de CANARD, PATR"NtL�, �r?polç�?eo en e � a' 't'c�. n: por al'ma (\8 S:l1 sempre chorado
•. '12', com grande concurso de c�- qu�: em legitim..o ?ortugJ:l,ez, s�- J �Z�? dl�ecta dos pi 0tol es �J:" da espos;? p,al e lrmAo �

dada'o,s,cie todas as classe�. [<'1- gmhca "conto Ia, JJulosf..J? PO.I- cIvJIISaçao. "/' 9MI'!!;':<m 1flai<.l'8;"� ,�" I"lnmt.l'l
fi Af'flrrn," (111e a terra cl,�,ssic;v \!l,ItII"iIAAÓ.M� �""oollJ"'.&'" u&. �._'IM�Ag, •

COU o feretro em jazigo de fami- rlue �- Porque s� aSSInl o 1- ll"· ,

1 ar elo sllieidio está no ceiül'o da.' (: aprovelt::m a oceaSlaO p�r&
lia. A imprensa estava repre- zessemos, poe enamos pas�

E . ao nordeste da Françà agradecer a �oc1as as pessoas
� sentada. 'pela Dorpo�ação dos por con.hece�ores da noss� lIn- "ur?pt' d i\Hemanha. . que, acomp,an.h�ram o,s restos

, jornalistas llli,c[uie_'leFlses, que g�a,. � �sso !lll;gl1�lI,l qlj](ll. U fi e a es e a. .

l0 mesmü a uHlma morada.

lBvava O seu pendao. g,lllICISillO e telO lmcl" . Alcançando �stc resultadu; ,l �'l!i�.t\@íl\IIil�

Arithmetica \

Paquete (lo norte chega a

118 do corrente; 'depois'de in

dispensável demora segue
paraMontevtcléo, Rio Grande,
Pelotas ePorto-Alegre,
Recebe passageiros e.malas

para os portos acima- .reféri
dos,

Consciencia do dever li�!I�ÁASTHMA
'OPl1resfJiitJi, catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve-",.I< l!lé<iS altas
re,con1pelisas. - Deposlto
em todas as Phannacias,

'/

COLLODINA

, PHARMACIA POPULAR
.. ,"

Escrivão ctAppellações
ESCRIPTORIO

Leilão
O leiloeiro José Segui Junior,

autorisado por uma familia que
se retira deste Estado, íara. Do
mingo, 18 do corrente, ao meio
dia, á rua do Presidente Couti
nho (antiga Chacara do profes
SOl' Brauco.) um importante lei
lão de todos os moveis existen-
tes ali, como sejão: t'

Mobilias, cadeiras de diversos
feitios) escarradeiras, lampeões,
vasos, quadros, cabides-mesas,
comrnodas, lavatorios, quarda
roupa e guarda- comida, um bo
nito piano de mesa, marque
sas, camas para criancas e adul
tos, guarda-louca, talhas, relo
gios, armaríqs, louças para.al
moço e jantar e muitos outros
objectos que são precisos a to
dos.

E' no caminho novo (chacara
do finado Branco) Domingo ao

meio dia.
Desterro 15 de Outubro de

1891.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
superiór' ás outras marcas pela fineza
do seu aroma, força. e qualidades
extremamente re'fresc3.ntes. A marca.

ATKIN80N é " melhor.
Vendem· se em toda" parte.

:to &. E. ATXn.rS01ll',
24, Old Bond Street Londres.
AVISO! Lcgijimassom(!nt�como rotulo�

escudo azul c amare !lo e a marca.
deiabrica uma "Rosabrancl\"
com o completo endereço.

ADVOGADO

p.1"aça -15 de Novembl'o n. 14

" . Sobrado

CERVEJA SUPERIOR
"

2, RUA TRAJANO 2.

Empregam-se com optlmo exito fia mais de 50 anDOS pela maior parle dos
F,,�ullativos �rancezes e ES,trangeIros para a cura da ANEMIA, CHLQBOSB
(cores pnlhclas) e a F01·'JtU,Ç(:i:o (las 1'nen'i·uas. .

A inserção no novo Corlex Francez, outroSiB.1 o facto de haver a ;r'llDta
(I.':f_!:yg·iene do l5Irz.zil ;-')rincado a" efficê.cIa d'estas PUnJas, autorisando-lhes
a venda, escusa qualquer encomlo, ' .

Os cltülpradorcs dmm exigir qu� o nomo do Inventor estelamarcado úm cada pilula como atraso
ll:n:-:SCON!'l::;::M-SIl daa ;l:l'iXX'X'AÇÕ:IilS

NOTA. - As VerdadDiras Pilu/as do Dr "Blaua não 88 I'endem ,enio em
ffaleoo e 1/2 fraseeis da 200 8'1.00 P/lulas, mas n',unca por miudoi '

l'A/lIll, 8, 1ll"A. PÁ=NE.- Dll1POSITOS lO" TOD.l.S..tS PRIYC�Ál<S PRJ,RI(.I.CllS.
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GAZETA DO SUL

Integraes.

r

. A extracção será. feita em edifício publico sob a flscalisação dos agentes elo .governo, e.pelo antigo systemade URNAS eESPHERAS� unico aceito pelopovo.
, Áclla..,se, encarregado da confecção das URNAS e ESPHERAS o -habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spíeler, que certamente excederá á espectati-

'i ya "d9 publico.

;Integraes

PRIMEIRA LOTERI_I\
i ,

.

, ,

Extraordinaria do Recife
. ,

, EM FAVOR DA SANTA CASA DE MlSERICORDIA ]�O RECIFE E COLONIA ORP.f-IANOLOGICA SANTA IZA�EL

Premio. grande

Esta loteria, dando como premiomaiorQUlNHEIXTOS CONTOS deréis, compõe-se apenas de !J 25,,00'0 b'nhetes de' 16$000., divididos em vigesimos de 8.00 rs,
, Correrá infallivelmente no dia 24 de Dezembro do corrente anno, sem hypothese de ser transferida.

.

,

"O producto da venda elos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

POR, "6:000 RS.

POR 800 RÉIS 25:000':000 INTEGRAES

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

PREMIOS PAGOS' SEM 'DESCONTO

PLANO APPROVADO PELO GOVEnNO DO ESTADO DB PERNAMBUCO'

..

500.000$000
100.000$000
50.000$000
·40.0QO$000
30.000$000
20.000$000
2õ.000$000
20.000$000
20.000$000

: 15.000$000
10.000$000
5.000$000
5.000$000
20.000$000
8.009$000
4.000$000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

1 Premio de . . . . .

1 »» • • • • •

1 »» • • • • •. •

2 »» 20.000$000
2 »» '15:000$000
2 »» 1 0.000$000
5 »» 5,000$000

1 O »» 2.000$00q
.20 »» 1.000$000
30 »» '500$000
,50 »» 200$000

, 50 »» 1 00$000
/100 » ». 50$000 .'. . . . .

2 Approximações de. 10.00.0$000 para o 'lo premio .

2 » » 4.000$000). 0,2° » .

2 » ) 2.000$000» o 3° ».....
7 .Premíos de '1.000$000 para a dezena do 'I ° premio -.

7 .» » 800$0,00 » a ) ) 2° )

7 »,»'" 500$DOO» . a » » 3° ,» .

1249 Premios de 30$000 para todos os números cujos dous ultimosulgarismos forem iguaes aos dous ultírnos do primeiro
.premio . '. . .'. 31.470$000

) » 20$000 para todos os numeres cujos dous últimos algarismos forem iguaes aos dons .ultimos do segundo
,

I

'

, . premio,.... � . . 24..980$000
1) » 20$O,OO.para todos os numeres cujos dous últimos algarismos forem iguaes aos dous ultímos do terceiro

,

premio .. . ;24.980$000
) ) 20$,000 para. todos os numeros cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo do primeiro premio . .

" �25.000$OOO

_.

-.

.'
.

• •

1249

1249

1124,0

',Total , ,1 .200.530$000.
'

. ,

'Thasou'raria:
'.

Rua do'Cabugà, n� .3, ·I·� andar "

,
•

iI

Chave teleglóLpllica-'Arderio INSTALLADO E�'{ 21 DE .JUJ�HO DE. 1891. Caixa elo Correio, n. 13

�ExtraccáO \difi�ílitiva 110 dia 2' de De;zelubro do corrente 811no
-,." , ;.. -

-
/

.

(VESPERA DO NATAL)
\

OS &�NCA'R�EG'ADOS: 'ARTHUR & DESIDERIO. ,NEGOCIANTES
,. . "

Na. capital federal o pagamento integral ele todos os premi�s será Jeito pelos Srs. Camões &C.,Becco das Cancellas.in. 2 A, Caixa do Correio, 9l1G

NEBTl CIDADE
Agentes Oliveira & C. Sub-agente João dos Santos Mendonça

OS BILHETE:S A' VENDÀ NA CASA---FONTE DA, JUVENTUDE

"Praça·IS de'Novembro, n, ,sq,uina ,da rua da; ,R�publica·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




